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Diocese de Nova lguacu 

1. Vocação cristã 

Vocação é graça. Vocação é comprometimento. 
Precisamos a visão da fé para compreender que 
o fato de sermos cristãos e de pertencermos 
à Igreja de Jesus Cristo nos coloca numa si­ 
tuação especial: somos colaboradores de Deus 
na realização do seu plano de amor. 
Sermos cristãos é graça do Pai. Não sabemos 
por que uns são chamados e outros não o são. 
Mas sabemos que também os não­cristãos são 
envolvidos no amor do Pai, embora sem a cons­ 
ciência clara que o cristianismo nos dá ou de­ 
veria dar. E sabemos melhor ainda que os 
cristãos participam, na linha salvífica de Jesus 
Cristo, do processo de salvação/libertação do 
mundo. 
Nossa vocação cristã nos compromete. A medida 
que vamos tomando consciência do cristianis­ 
mo e vamos crescendo no conhecimento do mis­ 
tério de Cristo e da Igreja, a nossa vida vai­se 
transformando numa verdadeira proclamação da 
verdade e do amor de Deus aos homens. Ai 
sabemos avaliar o sentido pleno da palavra de 
S. Paulo: «O amor de Cristo nos impele» (2Cor 
5,14). 

2. Vocação religiosa 

Numa linha de testemunho mais generoso e 
mais autêntico encontramos aquilo que chama­ 
mos a vida religiosa. Não consideramos aqui 
a realidade de cada dia e de cada comunidade 
religiosa, num processo angustioso e contínuo 
de identificação maior com Jesus Cristo. 
Sabemos que a vida religiosa, como é vivida, 
está muito longe de ser o «paraíso na terra», 
como sonhava no seu idealismo um P. Doyle. 
Talvez seja mais real dizer­se que a vida re­ 
ligiosa é o que é, grucas à cruz. de Cristo. 
Com outras palavras: a marca mais clara da 
vocação religiosa é a marca da cruz. 
A vocação religiosa leva o cristão a viver mais 
intensamente a mensagem da cruz, a ponto de 
poder exclamar com S. Paulo: «A mim não 
me aconteça gloriar­me senão na cruz de nosso 
Senhor Jesus Cristo, pelo qual o mundo foi 
crucificado para mim e eu para o mundo» (Gál 
6,14). Naturalmente não se trata de uma cruz 
que esmaga e destrói mas de uma cruz, como 
a de Cristo, que salva e liberta. Cruz com pers­ 
pectiva de ressurreição. Também aqui falamos 
urna linguagem da fé. 

3. Vocação sacerdotal 

Como na vocação geral que chamamos de vo­ 
cação cristã, como na vocação do testemunho 
que chamamos vocação religiosa, também na 
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vocação sacerdotal o ponto de referência é 
Cristo. Há um só sacerdócio: o sacerdócio de 
Cristo, um sacerdócio total e completo que rea­ 
liza de uma vez por todas o fundamento da 
libertação. Mas a atuação ou atualização ou 
aplicação do sacerdócio de Cristo se realiza na 
Igreja, povo sacerdotal. 
É para a atuação mais concreta e visível do 
sacerdócio de Cristo e do sacerdócio da Igreja 
que o próprio Cristo escolhe os Doze. Na linha 
dos Doze está a vocação sacerdotal. É uma 
vocação que só se entende e se justifica como 
serviço dos irmãos. É uma vocação que só se 
realiza como participação no sacerdócio de 
Cristo e da Igreja. É uma vocação que difere 
totalmente de qualquer tipo de sacerdócio não­ 
cristão inclusive mesmo do sacerdócio levítico, 
como nos aparece no Antigo Testamento. 

4. Mandai, Senhor, operários! 

Envolvendo­nos na sua responsabilidade ­ so­ 
mos de fato colaboradores de Deus ­ o pró­ 
prio Mestre nos diz: «A seara é grande, mas 
os trabalhadores são poucos; peçam então ao 
dono da seara que mande trabalhadores para 
a sua seara» (Lc 10,2). 
Seara é comparação de quem trata com cam­ 
poneses e agricultores. Compreendemos que a 
seara é o mundo concreto em que vivemos, com 
sua problemática, os seus desafios, os seus 
sonhos e descaminhos, toda essa complexidade 
que nos envolve e tritura. Seara grande, por­ 
que todos os problemas que tocam o homem 
no mais profundo do seu ser, são grandes pro­ 
blemas, problemas que recomeçam em cada ge­ 
ração e que nunca terão solução global porque 
para cada pessoa humana têm solução pessoal. 
Curioso é que a seara tenha um dono e que 
este dono precisa ser importunado com nossos 
pedidos para mandar trabalhadores. Se pensar­ 
mos que todos nós como cristãos somos cha­ 
mados a participar da obra salvífica do Pai, 
que todos nós somos co­responsáveis pela sorte 
do mundo, então é fácil compreender por que 
o dono da seara espera a nossa importunação. 
Creio que um dos mais tocantes aspectos de 
nossa fé está na consciência clara de nosso 
valor, de nosso chamamento, de nossa respon­ 
sabilidade dentro do processo da libertação do 
homem. Quando assimilarmos esta verdade, o 
Cristianismo será para nós o sentido de nossa 
existência. Perderá então o aspecto superficial 
e formalista que tantas vezes apresenta, a ponto 
de não se distinguir mais a marca de Jesus 
Cristo, a ponto de não se sentir mais diferença 
entre pagão e cristão. 
Rezar pelas vocações só dá resultado se en­ 
tendermos rezar no sentido bíblico: uma atua­ 
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cão global, a começar naturalmente de nossa 
própria vocação cristã/religiosa/sacerdotal; se 
colocarmos o trabalho pelas vocações de Igreja 
como aspecto parcial de uma pastoral renovada 
que procura generosamente anunciar em primei­ 
ro lugar o mistério de Cristo salvador e liber­ 
tador; se pensarmos em primeiro lugar no reino 
de Deus, com sua universalidade, com sua gran­ 
deza, C?m sua largueza generosa que se opõe 
a estre1tez_a de quem só se preocupa com a 
«nossa» '!_JOcese, a «nossa» ordem, a «nossa» 
congregaçao, a «nossa» comunidade. 

O Dia 1:Jniversal __ de Orações pelas Vocações 
Sacerdotais e Religiosas ­ este ano 9 de maio 

deveria . ser em primeiro lugar uma revisão 
de como vivemos a nossa vocação cristã tam­ 
bém nós religiosos e nós sacerdotes. Támbém 
neste ponto será útil que o profetismo da Igreja 
comece em casa, nestes aspectos importantes da 
vida pastoral. Reajustando à luz da fé a nossa 
vocação, haverá mais fogo para transmitir. 

(A. H.) 

CúRIA DIOCESANA 

1. AVISOS 

Aviso 24/76: Membros da Comissão das Religiosas 

No dia 21 de março p.p. reuniram­se as reli­ 
giosas de nossa diocese em número de qua­ 
renta e duas, sob a direção da coordenadora 
Irmã Josefina Holzer ­ Tinguá. Depois de outros 
assuntos precedeu­se à eleição da Comissão 
Diocesana das Religiosas sendo eleitas: Irmã 
Maria Clarissa Beck, coordenadora· Irmã Yeda 
Maria _Dalcin, secretária; Irmã Mária Miguela, 
tesoureira. Desejamos à nova Comissão Dioce­ 
sana das Religiosas as graças de Deus para o 
seu esforço de coordenação das nossas comu­ 
nidades femininas. Catedral, 25­04­76, Mons. 
Arihur Hartmann, vig-geral. 

Aviso 25/76: Novo pároco da Califórnia 

E1!1 ses�ão do Conselho Presbiteral de 09­03 p.p. 
foi ele1t_o o Pe. Geraldo João Lima, CEPAC, 
como pai:oc? _ da paróquia de S. José Operário, 
em substituição do Pe. Luís Alfano S.C. Dese­ 
jamos ao Pe. Geraldo e às comunidades da 
Califórnia, Vila Nova, Fraternidade e S. Elias 
as melhores graças de Deus. Catedral, 25­04­76, 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral. 

2. COMUNICADOS 
Comunicado 03/76: Dia Mundial das Vocações 

No dia 9 de maio celebramos o Dia Mundial 
de Orações pelas Vocações Sacerdotais e 
Religiosas. 
Seria bom se em todas as paróquias e mesmo 
em todas as comunidades houvesse no dia 9 
qualquer ato que lembrasse aos fiéis o proble­ 
ma das vocações. Trata­se de um aspccto im­ 
portante da pastoral e da Igreja. 
Nossa diocese encontra­se numa situação espe­ 
cial: a grande maioria de nossos padres e de 
nossos religiosos vem de outros países ou de 
outras regiões do Brasil. São poucos os que 
aqui nasceram. 
Aceitaremos esta situação tranqüilamente? 
Certo, a nossa Igreja, pelo fato de ser cató­ 
lica, universal, sempre conheceu situações como 
a de Nova lguaçu. Sempre houve cristandades 
pobres e carentes tanto de recursos materiais 
como de recursos humanos. Daí a necessidade 
de espírito missionário nas cristandades mais 
consolidadas. Nem estas se orgulham de dar 
nem aquelas se ofendem por receber. Dar e 
receber com alegria, enquanto há lugar para 
uma coisa e outra, pertence ao ritmo da Igreja. 
!\'fas isto não nos impede. pelo contrário, nos 
impele a fazer um esforço sincero para desper­ 
tar vocações eclesiais em nosso meio. Precisa­ 
mos. de vocações religiosas e sacerdotais, para 
continuar a desenvolver o processo salvífico 
que Jesus Cristo entregou à sua Igreja. Precisa­ 
mos desenvolver em nós o espírito missionário. 
O Dia de Orações pelas Vocações Sacerdotais 
e Religiosas quer­nos lembrar o nosso dever 
com mais insistência. Nesse dia o mundo intei­ 
ro reza e reflete sobre as vocações. 
Nossa diocese também reflete. Também reza. 
Também se dispõe a trabalhar com mais afin­ 
co neste setor da pastoral. 
Em todas as Santas Missas e reuniões do dia 
9 de maio deveríamos tratar, de maneira aces­ 
sível para os fiéis, dos grandes temas da vo­ 
cação cristã, da vocação religiosa e da voca­ 
ção sacerdotal. A oração dos fiéis mencione com 
carinho as vocações, os religiosos os padres 
nosso presbitério, os bispos, o S. 'Padre Paul� 
VI, os religiosos e as religiosas, os reitores e 
professores de seminário, os seminaristas e can­ 
didatos à vida religiosa. 
Esperamos que com a graça de Deus nossa 
diocese possa um dia ter o número suficiente 
de vocações, inclusive para ajudar outras comu­ 
nidades mais necessitadas. 

Catedral, 25 rle abril r1e ! 976 
Adriano, bispo diocesano 

PRESBITÉRIO DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
(19 de abril de 1976) 

Ab1·eviatur3:s:. a = assistente; ac = austríaco; a] = alemão; am = americano; bg = belga; 
br = brasileiio ; c = cooperador; fl ­ filipino; hl ­ holandês· id ­ irlandês· it = italiano· 
P = pároco ; pg = paraguaio; pl = polonês; pt = português; sp = espanhol; v = vigário'. 
Obs.: a prrmeira da�a =. nascimento_; a segunda data = ordenação sacerdotal. Os padres marca­ 
dos com asterisco ( ··) ajudam parcialmente ou em fins de semana. 
Adriano Hypolito OFM br (18­01­18/18­10­42/17­02­63) bispo diocesano 
Afonso Jorge Braga OFM br(ll­11­34/29­06­63) vM 
Agostinho Pretto br(28­03­24/30­ll­53) aACO nacional 
Alberto Prorizalino CEIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . it(24­04­23/29­06­46) cH 
Aloísio Rucha al(07­09­14/28­02­42) pCSo 
André Decock CICM bg(03­04­35/07­08­60) vPr 
Ângelo Maritano CEIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . it(02­06­33/29­06­57) Oeiras/Pi 
Ângelo Morone SC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . it(25­09­24/10­04­51) vl 
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Antônio Cugliana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . it(27-04-ll/24-06-34) pP 
Antônío Martins SCJ pt(28-11-38/29-06-68) cNI-Cat 
Antônio Ribeiro Laranjeira CSSp pt(20-04-37/16-12-62) vN-Tr 
Aristides Perotti CEIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . it(06-04-28/29-06-52) vCSul 
Arthur Hartmann Mons. vig.-geral b1'(04-ll-05/21-09-29) pO 
Belmiro Campos de Azevedo pt(29-03-43/29-06-72) cO 
Carlito Cenzon CICM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fl (25-01-39/09-09-65) vSMar 
Carlos F'rancke . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . al (02-11-03/04-06-31) pMesq 
Carlos Greiner Côn (Gov. Valadares) ac(l5-07-04/30-11-31) pMu 
Cláudio Leterme CICM bg(20-02-45/10-07-71) vLQ 
Constant Marçeau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f1· (29-03-08/29-06-33) cMend 
Daniel de Leeuw CRL h1(14-12-17/04-07-43) vNMesq 
David Keegan CSSp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . icl (10-08-28/15-07-56) cNI-Cat 
Dinarte Duarte Passos br(28-09-13/08-12-38) pNI-SCJ 
Domingos José Hellmann OFM br(18-07-41/21-12-69) cN-Con 
Elpídio Chilanti OFMCap br (29-12-29/21-12-57) vNI-SFam 
Enrique Blanco Pico OCHSA SI) (18-02-34/11-06-60) cura NI-Cat 
Ernesto Levavasseur CEFAL fr(l9-05-30/08-04-56) vBLuz 
Estêvão Ottenbreit OFM al(06-09-42/13-12-69) vSJM 
• Fernando Gomes Melo bl'(27-11-22/02-02-57) cR 
• Fernando Schnitker OFM al (06-06-29/28-10-55) capIESA-NI 
• F'Io rêncio de Bok SSCC hl (31-03-14/31-07-38) aSRita 
Francisco Fernandes Correia CSSp pt(14-05-29/29-09-55) vMCouto 
Francisco Jerónimo da Silva br(30-09-24/25-07-54) coop 
Francisco Sancho ele Assis b1· ( 02-08-15/25-10-42) pAu 
Gabriel Soares Filho SCJ hl"(07-02-41/02-07-66) vQ-SFranr 
Geraldo João Lima bri6-10-37/20-06-64) pNI-S. José Operário 
Geraldo da Silva Bernardes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . br ( 12-02-39 /29-06-65) pJMe1· 
Guilherme Steenhouwer SSCC hl(19-09-32/23-03-59) vPFJ 
Hugo Vasconcelos Paiva CM br(08-05-28/13-03-55) CPL 
Humberto van der Togt MSC hl(lG-01-36/08-09-60) vSAg 
lvanilclo de Holanda Cunha br ( 17-10-41/15-08-69) alt 
Ivo Plunian AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fr (11-06-33/l!l-03-61) cBLnz 
Jaime Clasen OFM b1'(23-06-42/17-12-67) cN-Con 
Jaime Meagher CSSp id(23-01-40/02-07-67) cVTel 
João Demyttenaere (diácono) CICM bg(26-05-47/23-08-72) cLQ 
João Doyle CSSp id(02-08-44/19-06-71) vVTel 
João Maria Baethge OFM al(03-12-13/26-ll-39) vEPedr 
João Martino CEIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . it(26-11-41/05-07-64) cCSul 
João de Nijs MSC, cocrd. pastoral hl (31-10-24/10-09-49) vURural 
João Paulo Guerry fr(02-10-22/29-06-48) pSMat 
João Silvério Romero pg(16-05-42/31-12-72) Buenos Aires 
Joaquim Mário Pelonzi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . it(ll-08-16/19-03-41) pE 
• Josafá Bosman SSCC hl(07-07-16/27-07-43) aT 
José Reste al(18-07-09/10-08-35) pBR-Con 
José Boggiani Mons. Côn (Petrópolis) . . . . . . . . . . it(03-10-13/27-06-37) pAP 
José Cafasso Vidoeira OFM br(13-06-27/0l-07-54) vN-Ap 
José do Carmo Marques br(08-07-18/10-03-46) pQ-Con 
José Fernandes Coujil SP(26-08-21/22-03-47) pQ-Fát 
José Pereira OFM br(30-04-42/22-12-68) cSJM 
José Tittone it(0l-10-20/31-03-45) pCRocha 
José Devos CICM bg(20-05-38/04-08-63) vJGláucia 
J nliano Vandervoorde CICM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bg (12-02-31/07-08-55) cSMar 
Laurindo Marques CSSp pt(27-09-24/19-03-50) cMCouto 
Lauro de Souza Fraga Côn (Aracaju ) b1·(26-03-01/27-01-24) coop 
Luís Bezerra França br (10-02-27/03-02-52) pNI-Fát 
Luís Borclin it(l0-07-37/09-07-62) cNI-Cat 
Luís Gonzaga Passos Côn (Santa Maria) br(16-10-10/08-12-38) pMend 
Luís Gonzaga Thomas OFM br(20-06-33/12-04-59) CFL 
Manoel Monteiro Carneiro chanceler br(28-10-28/04-04-53) cNI-SCJ 
Mateus Vivalcla CEIAL (dir, Caritas Dioc.) it(21-12-38/29-06-62) vH 
Maurício Celestino Fernandes hl'{l0-06-18/08-12-40) pRSobr 
Maurício Vian OFMCap br (22-09-21/26-12-43) vJ 
Miguel António McLauglin CSSp . . . . . . . . . . . . . . . icl ( 15-08-40/03-09-68) vPBancl 
• Nereu Meírelles br(18-12-32/04-12-56) CEPAC 
Protógenes José Luft SC br (06-05-49/05-07-75) cl 
Ricardo T. Ouellette MM , am ( 08-04-31/08-06-63) cR 
Sebastião Lima br (21-05-22/21-12-52) pBR-Seb 
Tarcísio Bezerra França . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . br {25-11-23/18-09-48) cNI-Fát 
Tiago Gózik SVD pl(ll-07-12/24-08-40) vLaje 
Valdir Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bl'( 06-09-45/28-12-75) cPr 
Valclir Ros br(08-02-42/04-07-65) pR 
• Victor Bertoli br (07-01-28/08-03-52) aJiguaçu 
Victor J. Schymeinsk;y MM am (21-11-35/09-06-62) cR 
Waldemar do Amaral OFM br(28-08-14/26-ll-39) capMend 
Willi Gaertner OFM al (19-07-40/08-12-67) vN-Con 
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VOZES imprimiu 

BD de janeiro alguns «Pensamentos para o Dia 
Mundial da Paz». 
04-01: S. Missa de Crisma na Catedral. 
06-01: Reunião mensal do clero, com eleição su- 
plementar para coordenador diocesano de pas­ 
tor al. Sai t!ei_to o P. João de Nijs MSC, para 
mais um biénio. 
Encerramento deste número: 25-04-76. Endereço 
do BD: Cúria Diocesana - Cx. Postal 22 - 
26000 Nova lguaçu (Av. Mal. Floriano Peixoto, 
2262; tel.: 021/2609) - Estado do Rio de 
Janeiro. 

CALENDARlO PASTORAL MAIO/1976 
01 Encontro de operários/CFL 
02 (20 h) clausura do 41• Curs. p/homens 

/ Nosso Lar 
04 r (09 h) mensal do clero/CFL 
07 (19 h) reencontro de casais/CFL 
09 Dia Mundial das Vocações 
11 r (09 h) Cons. Presb./CFL 
13/16 30• Curs. p/mulheres / Nosso Lar 
16 Dia Nacional do Congregado Mariano 

r( 14 h) religiosas/CFL 
(18 h) S. Missa com Crisma/Prata 
(19 h) clausura do 30" Curs, p/mulheres 

/ Nosso Lar 
18 r (14 h) Cons. Administr./Cúria 
21 r(20 h) Cons. Pastoral/Cf'L 
23 Encontro sobre Vocações/CFL 
25 r(09 h) Cons, Presb./CFL 
28 Principia a novena do Espírito Santo 

Início da Semana de Orações pela Uni- 
dade dos Cristãos 

28/30 14• Encontro Dioc. de Casais/CFL 
30 Ascensão do Senhor 

Dia dos Meios de Comunicação Social 

MAIO/1976 
Saco 
Oliveira FC, 

10 11(1940) 
14 n(l917) 

n(l929) 

08 n( 1928) 
n(1934) 

09 v(l965) 

CALENDARIO SOCIAL 
01 v(1930) Raimunda Melo FC 

v(1934) Virgínia Natalícia d� 
Viga 

v(l939) Maria Domingas Rizo FC Saco 
04 n(l907) D. Agnelo Rossi, Roma ' 
06 n(1949) Protógenes Luft SC cI 
ITT n(1907) Ana Rogéria T. 'de Carvalho 

FSant, P 
Hugo Vasconcelos Paiva CM CFL 
Fríeda Bogner FD, SJM ' 
Maria Auxiliadora de Carvalho 
FSant, P 

v(1965) Maria das Graças Magalhães 
FSant, P 
Isabel de Souza SI H 
Gasparina Alves R�sa FSant P 
Francisco Fernandes Correia CSSp, 
vMCouto 

15 v(l966) Rosa Voss !CM PEsp 
v(l967) Frieda Devos !CM Moq 

16 n ( 1942) J�ão Silvério Romero, Buenos 
Aires 

17 n(l917) Maria de Q. Bezerra FSant P 
18 n(1941) Maura Julieta de Medeiros SM, 

CGde 
19 n(t930) Ernesto Levavasseur, vBLuz 
20 n(1938) José Devas CICM, vJGláucia 
21 n(l 922) Sebastião Lima pBR-Seb 
25 n(1904) Elfrieda Bium FB NI 

v(1935) Nelly Nogueira FC, Saco 
s(l958) D. Walmor Battú Wichrowski 

Porto Alegre ' 
26 n(l947) João Demytenaere CICM cLQ 
31 v(1945) Olga Raposo Bandeira FC SJM- 

Casa da Criança ' 

NOTíCIAS 

06-12: Assembléia Geral e encerramento dos 
cursos profissionais do Centro União e Aprendi­ 
zagem Profissionais (CUAP) na paróquia de 
Agostinho Porto. ' 
07-12: Encerramento dos cursos e diplomação 
no Centro Profissional de Cabuçti. 
07-12: O. bispo dioce�ano instala a nova paróquia 
de S._ Mtg�e!,. de Miguel _Couto, e dá posse ao 
primeiro vigano P. Francisco Fernandes Correia 
CSSp. 
09-12: Em férias junto a seus parentes que 
moram na Coroa Grande, ltaguaí, visita ao bispo 
diocesano o P. Ascindino Pacheco OFM de Por- 
tugal, m!s�io�ário da Guiné ex-Portug�esa. 
10-12: Visita informal do Dr. João Batista Barreto 
Lubanco, prefeito de Nova lguaçu, ao bispo 
diocesano. 
12-12: Sagração episcopal de D. Carlos Alberto 
Navarro e D. José Carlos Romer, novos bispos 
a�xiliar�s do Rio de Janeiro. Participação do 
bispo diocesano, 
13-12: Palestra informal do bispo diocesano com 
grupos operários no Centro de Pastoral Cate- 
quética (CEPAC). 
14-12: S. Missa de crisma na paróquia de Coelho 
da Rocha. 
15-12: Reunião ordinária do Regional Leste / no 
Cenáculo (Rio). ' 
16-12: Reunião da Comissão Diocesana de Coor­ 
denação P_astoral, �o Centro de Formação, na 
qual se discute mais uma vez sua constituição 
e atuação no futuro. 
1 ?-12: Çhegam da Alemanha. como hóspedes do 
bispo diocesano, Pr. Beâa vlckermana OFM e 
mais três colaboradores que nos últimos anos 
têm feito várias campanhas financeiras em favor 
da pastoral de nossa diocese. 
20-12: O bispo diocesano procede à bênção das 
novas instalações da Metalúrgica lguaçn, em 
Belford Roxo. 
21-12: Grupos operários sob a orientação da 
Irmã Regina, encontram-s� no Centro de forma- 
ção para uma festa de Natal. Representa-se 
então com bom sucesso a peça «Natal na 
Esquina». 
21-12: _O _bispo diocesano, a convite do vigário 
da 1:aroqma da Sagrada Família Fr. Elpídio Chi- 
lanfi OFMcap, celebra a primeira missa no ter- 
reno do bairro da Cerâmica destinado à futura 
casa da comunidade. ' 
22-12: Dentro da programação de preparação 
para o Natal organizada pelo vigário da paró­ 
quia de S. António da Prata P. André Decock 
CICM, o bispo diocesano faz 'uma palestra sobre 
«os Sacramentos e a Vida cristã». 
25-12: Na Catedral o bispo diocesano concelebra 
co�1 a equipe da catedral a Missa Solene da meia­ 
1101te. 
28-12: O bispo diocesano confere ao diácono 
Valdir d! Olfveira, na. _matriz de Agostinho 
Porto (São Joa<? de Menti), a ordenação sacer- 
dotal. Na S. Missa de ordenação concelebraram 
Mons. José Boggiani, pároco de Agostinho Porto 
e batalhador pelas vocações sacerdotais e mais 
dez padres .. Exce!ente participação do povo. 
28-12: O bispo diocesano celebra a S. Missa de 
Crisma na paróquia da Sagrada Família (Posse). 
Receberam o sacramento da Crisma cerca de 30 
rapazes e moças. 
�1-12: Solene concelebração de ação de graças, 
a meta-noite, na catedral. 
01-01: Dia Mundial da Paz. Além da S. Missa 
com pregação o bispo diocesano publicou no 
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